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ENTREVISTA  

 “A IGREJA NÃO É 
 TRISTE! QUEREMOS      
 SER ALEGRES!”  
 rita fernandes cruz 
 DIRECTORA DO CENTRO ACADÉMICO DE BRAGA 

P. 04-05
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Breves

Papa compromete-se a “fazer 
justiça aos menores que 
sofreram”
O Papa Francisco afirmou esta Segunda-Feira 
que a Igreja está empenhada em “acertar a ver-
dade dos factos em que estão envolvidos clérigos 
e fazer justiça aos menores que sofreram violên-
cias sexuais, agravadas por abusos de poder e 
de consciência”. Perante representantes de 185 
países com que o Vaticano mantém relações di-
plomáticas, Francisco frisou que “os abusos con-
tra os menores”, que implicam “também vários 
membros do clero”, são “um dos mais vis e nefas-
tos crimes possíveis” deste tempo.
O Papa argentino garantiu aos responsáveis di-
plomáticos que “a Santa Sé e toda a Igreja estão a 
esforçar-se para combater e prevenir tais delitos 
e o seu encobrimento”.

7Margens é o novo jornal 
dedicado à religião
O novo jornal digital dedicado à religião, 7Mar-
gens, foi lançado este dia 7 de Janeiro às 7h07 da 
manhã. Dirigido pelo jornalista António Marujo 
e com uma "pequena equipa", de três pessoas e 
mais três a quatro colaboradores, o projecto pre-
tende "tratar todas as questões do fenómeno reli-
gioso de forma mais ampla". 
Segundo Marujo, especialista em religião do Pú-
blico durante mais de 20 anos, este novo diário 
"não tem a ver com instituições", mas antes "com 
experiências pessoais e de grupos".
Disponível em www.setemargens.com, a publi-
cação é propriedade de uma associação cultu-
ral sem fins lucrativos criada para este projecto 
e que é constituída por jornalistas, académicos e 
outros ligados ao fenómeno religioso.

opinião

Olhares (25) - Cristãos “aquece-bancos”

João Aguiar Campos
Padre

Aexpressão, que li em 
espanhol (calienta-ban-
cos), fez-me sorrir. Per-
tence a Ignacio e está 

estampada numa das últimas 
edições de 2018 de “Alpha y 
Omega”.

Ignacio — diz o semanário 
madrileno — “nasceu em Bil-
bau há 51 anos. Foi adoptado 
por um casal andaluz e, ain-
da bebé, abandonado pelo pai. 
Aos 13 anos começou a per-
der a vista e, aos 46, ficou total-
mente cego”. 

Vendeu a lotaria até que 
uma queda o levou à reforma 
antecipada. Perdeu a mãe por 
presumida negligência médica. 

Sem rancores, diz-se “cató-
lico por convicção”.

“Fazer amigos e ajudar o 
próximo” é o seu “desporto 
de risco”. Pratica-o  na certeza 
de que amar os outros é a for-
ma certa de se relacionar com 
Deus.

É que — sublinha —  “se 
os sacramentos não se com-
plementam com a presença 
junto dos demais, é ser cris-

tão de banco, mero «aquece-
-bancos». Vais à missa ao Do-
mingo, aqueces o banco e vais 
embora”.

Apesar de todas as contra-
riedades, cultiva a alegria, afir-
mando que um cristão “não 
pode ser um pimento amargo”. 
“O cristão tem de viver a sua fé 
com alegria”.

Gostava de ter um lon-
ga conversa com o Ignacio e 
aprofundar a noção de “aque-
ce-bancos”. Compará-la, por-
ventura, com a denúncia do 
meu velho pároco, António 
Monteiro, que imprimiu na 
minha memória infantil a crí-
tica a um cristianismo de “ca-
fé-com leite ou água chílrea”, a 
fazer de nós “almas de cânta-
ro”… Ou mesmo com as pala-
vras do Papa Francisco, na pri-
meira Audiência Geral deste 
ano: “E quantas vezes nós ve-
mos o escândalo daquelas pes-
soas que vão à igreja e estão ali 
todo o dia ou vão todos os dias 
e depois vivem odiando os ou-
tros e falando mal dos outros. 

Isto é um escândalo! É melhor 
não ir à igreja: vives assim, co-
mo se fosses ateu”.

Sei de muita gente que não 
esboça um sorriso perante a 
denúncia de Ignacio, descul-
pa a custo o exotismo das ex-
pressões do meu bom abade e 
se arrepia até à medula com a 
transparência e a exigência de 
verdadeiro testemunho do Pa-
pa Francisco. 

Para todos esses, uma lingua-
gem delicodoce e etérea conso-
laria mais a sua consciência tão 
segura de si e tão aborrecida 

com os publicanos que se atre-
vem a passar o átrio das igrejas...

Alegria e interesse pelos ir-
mãos que possam chegar do 
Oriente ou do Ocidente, do 
Norte ou do Sul?... 

Não. Alegria não é, nos seus 
conceitos,  sentimento que te-
nha dignidade de virtude e 
o branco não é cor que todos 
possam usar. 

No seu muito pessoal cate-
cismo, misericórdia é fraque-
za e ternura e proximidade 
são riscos enormes para sexto 
e nono; chegar a horas ao tem-
plo colmata, com juros abun-
dantes, a cegueira que não vê 
valetas nem camas hospitala-
res e comer e beber nas pra-
ças peregrinas lava qualquer 
(nunca mais que hipotética!…) 
iniquidade…

“Calientabancos!”,  não o 
podemos ser nunca; e muito 
menos num tempo que exige 
compromisso e testemunho!...

Sem eles (compromisso e 
testemunho), como chamar os 
42% de jovens portugueses, en-

tre os 16 e os 29 anos, que não 
se identificam com qualquer 
religião? Ou como alicerçar 
os escassos 27% que ainda fre-
quentam a Missa semanal?

Oiçamos João Paulo II: “A 
vocação do cristão é a santida-
de, em todos os momentos da 
vida. Na Primavera da juven-
tude, na plenitude do Verão da 
idade madura, e depois tam-
bém no Outono e no Inverno 
da velhice, e por último, na ho-
ra da morte”.

Ser cristão sério exige ser 
cristão a sério!…
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opinião

Memorial dos Esquecidos

Ana Margarida carvalho
CMAB

Moçambique, Janeiro 
de 2017. Avisto da 
porta de casa um 
homem de aspecto 

emagrecido sentado nas raí-
zes de um cajueiro (árvore 
de caju). Arrastando-se pe-
lo chão e apoiado numa mão 
aproximou-se lentamente de 
mim como quem pedia au-
torização para o fazer. Per-
guntei-lhe como o poderia 
ajudar. Envergonhado e por 
entre as poucas palavras que 
sabia dizer em português, 
respondeu-me “ferida”. Pe-
la forma descoordenada e 
sofrida com que se desloca-
va percebi o que seriam “as 
feridas”. Chamava-se Ma-
nuel. O homem que até um 
mês antes trabalhava na sua 
machamba (campo) para seu 
único sustento e da sua fa-
mília, tornara-se profunda-
mente incapacitado e muti-
lado pela Lepra; este homem 
que não tinha acesso a cui-
dados de saúde; este mesmo 
homem que vivia agora iso-
lado em sua casa por carre-
gar o desprezo como tantos 
outros leprosos. 

Quem conheceu o Sr. Ma-
nuel jamais esquecerá a sua 
imagem: deslocava-se ar-
rastando-se pelo chão, inca-
paz de caminhar sobre a sua 
grande ferida no pé esquerdo. 

Apesar da sua resignação ao 
sofrimento, levantava sempre 
a cara com um rasgado sorri-
so branco e simpático dizen-
do de imediato “Bom dia!”. 
Condenado à exclusão social 
pela família e comunidade, 
acostumou-se a estar só no 
seu canto. Acolhemo-lo dia-
riamente em nossa casa pela 
manhã. Tratava das suas ex-
tensas feridas físicas, embora 
com muitas condicionantes 
e um enorme sentimento de 
impotência. Sentado, ficava a 
contemplar a vida da comuni-
dade desejando um dia voltar 
a fazer parte da mesma. Aos 
poucos, foi sendo acolhido 
também pelos homens que 
guardavam a Missão: carrega-
vam-no às costas, como meio 
de transporte para que pudes-
sem reduzir o seu sofrimen-
to. Iniciava-se com este ges-
to um marco importante da 
sua reinserção na comunida-
de. Posteriormente, o auxílio 
de canadianas devolveu-lhe a 
autonomia para se deslocar de 
forma independente: voltou 
à Igreja, à vida comunitária 
e trabalhou na gestão do po-
ço comunitário da Missão. A 
cura foi, sem dúvida, interior.

Moçambique, Setembro 
de 2016.  A convite da Estre-
lla, enfermeira missionária 
em Moçambique, parti pa-
ra o Distrito de Namuno por 
duas semanas, no interior da 
província de Cabo Delga-
do. Num projecto patroci-

nado pela Associação Portu-
guesa dos Amigos de Raoul 
Follereau (APARF) percorre-
mos mais de dois mil quiló-
metros por terras do interior 
africano ao encontro de tan-
tos “Srs. Manueis”. Confron-
tei-me, pela primeira vez, 
com um sentimento de im-
potência e revolta interior 

nunca antes sentido enquan-
to pessoa e enfermeira. Dei 
por mim em alpendres fei-
tos de chão argiloso e de pa-
redes de pau de bambu, en-
volvida por uma nuvem de 
mosquitos e pó, sem água 
canalizada nem luz, a cui-
dar das feridas apodrecidas, 
com recursos menos do que 

básicos. Senti com as minhas 
mãos o que os meus olhos 
puderam ver... e vi imensos 
“Srs. Manueis” adultos, jo-
vens e crianças! A Estrella 
percorre (sozinha e de forma 
voluntária) os mais de 82.625 
km² da província. Leva con-
sigo toda a sua dedicação e 
amor na visita aos doentes 
nas aldeias mais rurais, sina-
lizando possíveis novos ca-
sos, tratando-lhes as feridas 
exteriores e sobretudo as in-
teriores. Oferece-lhes uma 
palavra amiga, uma presença 
de esperança de que a Lepra 
tem cura e de que não estão 
sozinhos no sofrimento. Isto 
porque, mais do que a mu-
tilação do corpo, é preciso 
curar o estigma, a rejeição e 
o sentimento de que apenas 
lhes resta sofrer.

Estamos em Janeiro de 
2019. No próximo dia 27 se-
rá celebrado em todo mun-
do o 66º Dia Mundial dos 
Leprosos. A APARF fará o 
seu peditório nacional para 
que possa continuar a enviar 
a(s) Estrella(s) que consigo 
trabalha(m) ao encontro dos 
mais pobres e esquecidos. À 
semelhança da Lepra, exis-
tem outras “lepras” que car-
regam consigo tanto sofri-
mento e exclusão social, lon-
ge e perto de nós. Façamos 
justiça ao Sr. Manuel. Somos 
todos chamados a ser “Estre-
lla”. Somos todos chamados 
a SER ESPERANÇA.

15 de Janeiro de 2019    

Jornada para o Clero
O Sínodo dos Jovens:
desafios pastorais

P R O G R A M A  |  9 . 3 0 L AU D E S  |  10. 00 CO N F E R Ê N C I A  |  1 2 . 3 0  A L M O Ç O

L O C A L  |  E S P A Ç O  V I T A O R I E N T .  P E .  D I N I S  F I L I P E  [ D I O C .  C O I M B R A ]
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[Igreja Viva] Como conhe-
ceste o Centro? Há quanto 
tempo estás ligada à casa?
[Rita Fernandes] A primei-
ra vez que vim ao CAB foi no 
ano lectivo de 2005/2006, 
quando entrei na Faculdade. 
Fiz a licenciatura aqui na Uni-
versidade Católica e logo no 
primeiro ano o CAB foi apre-
sentado por alguns Jesuítas 
em formação. Como também 
estava ligada à minha paró-
quia, achei curiosa a ideia de 
participar na eucaristia daqui 
à quarta-feira, dia académico. 
Também aderi pontualmente 
a algumas actividades forma-
tivas que faziam. Penso que 
em 2011 comecei a ser uma 
frequentadora mais assídua, 
fui até animadora de um gru-
po de Crisma. Acho que foi 
mais ou menos por essa altu-
ra, já no final da Licenciatura, 
que me fui ligando mais à ca-
sa. Até à data estava muito li-
gada às actividades da minha 
paróquia, em Maximinos.

[Igreja Viva] És licenciada em 
Psicologia. Exerces na área?
[Rita Fernandes] Sim, sou, e 
tenho uma especialização em 
Psicologia da Educação. Tra-
balhei sempre na área. Ape-
sar da especialização e de até 
ter estagiado numa escola, fui 
trabalhando muito mais na 

área social. Comecei por tra-
balhar num Lar de Infância e 
Juventude com crianças e jo-
vens em risco, dando também 
formação a públicos mais frá-
geis. Em 2016 fui convidada 
para trabalhar numa Associa-
ção que existe no Porto há 20 
anos, chamada Vida Norte, e 
que faz acompanhamento a 
mulheres grávidas e bebés em 
situação de fragilidade. Tra-
balho como técnica da área 
social, sou psicóloga e acom-
panho várias famílias. No pri-
meiro no CAB como Direc-
tora estive aqui a 100%, é bas-
tante exigente em termos de 
tempo e disponibilidade.

[Igreja Viva] É fácil conciliar 
tudo? Também tens o lado 
pessoal, és casada, tens uma 
família…
[Rita Fernandes] Tenho a 
sorte de ter um horário bas-
tante flexível. Esforço-me 
bastante por estar mais pre-
sente no CAB nos serões. 
Como a casa também fun-
ciona muito com voluntá-
rios, a disponibilidade deles 
também se concentra mais 
no final do dia. Acabo por 
conseguir sair do outro tra-
balho e vir para cá com cal-
ma. Mas também tenho a 
sorte de poder contar com 
uma equipa óptima! A mal-

ta aqui é pau para toda a co-
lher (risos), por isso vamos 
conseguindo sempre organi-
zar e gerir as coisas. E na Vi-
da Norte também! São mui-
to flexíveis e tolerantes por-
que também compreendem 
a importância do meu traba-
lho nesta casa. Quando co-
mecei a trabalhar na Associa-
ção sabiam a responsabilida-
de que eu tinha cá. Tenho a 
sorte de, tanto num sítio co-
mo no outro, trabalhar com 
pessoas óptimas, que são su-
per tolerantes comigo! O 
meu parceiro de vida, a mi-
nha equipa em casa, também 
facilita muito (risos). Acho 
que percebe que a minha 
realização passa por aqui e 
vai-me ajudando e motivan-
do. Diz sempre: “vai, tu con-
segues, a gente organiza-se”… 
É um bom parceiro! (risos) É 
com alguma ginástica, mui-
ta tolerância e boas equipas 
a trabalhar connosco que se 
consegue. 

[Igreja Viva] Mas também 
pode ser cansativo.
[Rita Fernandes] Vai parecer 
um bocado cliché, mas “quem 
corre por gosto não cansa”. (ri-
sos) Mas cansa, claro. Sobretu-
do fisicamente. Por vezes te-
nho dias com dez horas de 
trabalho, doze horas… Mas o 
que sinto, e gosto de pensar 
assim, é que as coisas são fei-
tas como missão, ao serviço 
de alguma coisa maior. Tanto 
num projecto como no outro 
é claro para mim que estou a 
servir e quem estou a servir. 
Há rostos concretos no meu 
dia-a-dia. E isso facilita mui-
to as coisas, acho. Mas é puxa-
do, não vou dizer que não. Há 

dias em que as coisas são mais 
difíceis e há dias em que cor-
re menos bem. Tenho de as-
sumir um pouco as minhas 
limitações e esforçar-me por 
fazer sempre o melhor. Há 
dias em que faço asneira, mas 
tenho boa retaguarda, gra-
ças a Deus! (risos) O facto de 
ter claro para mim que o tra-
balho também é missão aca-
ba por ajudar nos dias em que 
estou mais cansada. Olho pa-
ra as pessoas e penso: “é aqui 
que tenho de estar”. Temos 
também de delegar e confiar: 
acho que delegar é fundamen-
tal. Tenho essa sorte, essa gra-
ça, de ter uma equipa espec-
tacular, sejam os animadores, 
a Direcção do CAB, da Re-
de Mundial de Oração do Pa-
pa… Estas pessoas são voluntá-
rias com família, com empre-
gos, vidas preenchidas e tam-
bém dedicam imenso tempo 
ao trabalho aqui na casa. Hoje 
é Sábado e temos salas cheias, 
por exemplo! Acabo por sen-
tir que também tenho as cos-
tas protegidas por outras pes-
soas e isso é muito bom. E 
da Companhia de Jesus sinto 
sempre imensa flexibilidade e 
confiança. 

[Igreja Viva] Algumas vez te 
sentiste discriminada por se-
res mulher?
[Rita Fernandes] Aqui no 
CAB não. De todo! Até porque 
é a própria Companhia de Je-
sus que me vai buscar, não foi 
aberto um processo de recru-
tamento. Dou um exemplo: 
apesar de eu ser faladora, às 
vezes sou um bocadinho tí-
mida e tenho alguma dificul-
dade em falar em público. Re-
cordo-me muitas vezes do Pe. 
Miguel e do Pe. Valério insis-
tirem em pôr-me na linha da 
frente. E isso tem sido muito 
bom! Para eles é claro qual é 
o meu papel. Acho que é uma 
aprendizagem para todos, não 
só em Braga, mas em termos 
de Igreja. Não sinto dificulda-
des no dia-a-dia, acho sim que 
não é uma coisa óbvia. Se al-
guém telefona para cá e per-
gunta quem é o padre que di-
rige a obra, é normal. É pen-
sar que dos quatro centros que 
existem, Braga é o único com 
um leigo a dirigir. Temos que 
pensar nisto como uma heran-
ça de uma Igreja que não tem 
vinte anos! Quando me fize-
ram o convite também não foi 
nada óbvio para mim (risos). 

rita fernandes é psicóloga e directora do 
centro académico de braga (cab). mais do que 
uma obra, rita considera o centro uma casa 
aberta a todas as pessoas, onde a formação 
humana e espiritual imperam. ao igreja viva 
explicou os desafios e alegrias do dia-a-dia.

ENTREVISTA

“A IGREJA TEM DE SE 
ADEQUAR AOS DIAS 
DE HOJE, TEMOS 
DE ESTAR ONDE AS 
PESSOAS ESTÃO”
FLÁVIA BARBOSA (TEXTO E FOTOS)
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[Igreja Viva] O que é o CAB?
[Rita Fernandes] Acho que 
já repeti a palavra “casa” mi-
lhares de vezes desde que co-
meçámos esta conversa (risos)! 
Para mim é uma casa: são os 
miúdos que correm nos cor-
redores e que procuram aqui 
um espaço para conhece-
rem Deus, para conhecerem 
outras pessoas… É um espa-
ço onde também podem en-
contrar actividades formati-
vas, formação humana e es-
piritual… Gosto de pensar 
que o CAB é uma comunida-
de concreta e que neste mo-
mento está muito ligada à Re-
de Mundial de Oração do Pa-
pa. (...) Gosto de pensar que o 
CAB são pessoas… por isso é 
que digo “casa”!

[Igreja Viva] Como é que os 
mais pequeninos frequentam 
a casa?
[Rita Fernandes] O CAB foi 
durante muito anos o Centro 
Académico, muito dirigido a 
universitários. Quando vim 
trabalhar para cá, foi feita 
uma avaliação da obra, está-
vamos no período de perce-
ber o que é que podíamos fa-
zer aqui. E, fruto de uma ava-

Gostava que todas 
as pessoas de Braga 
conhecessem o CAB! 
Se pensasse no meu 
objectivo em termos 
de comunicação, seria 
este: que ninguém 
deixasse de vir à 
casa porque não a 
conhece e não sabe 
que ela existe. (...) É 
importante investir 
na comunicação!

liação apostólica, para além 
de se tomar a decisão de que 
o CAB passaria a ser dirigi-
do por um leigo – uma leiga, 
neste caso –, decidiu-se tam-
bém que o CAB seria um cen-
tro pastoral aberto a várias 
faixas etárias. Porquê? Por-
que muitas pessoas que fo-
ram passando aqui pelo CAB 
enquanto universitárias iam 
perguntando se já não havia 
programa para elas porque já 
eram casadas, ou já estavam a 
trabalhar. Iam perguntando o 
que é que o CAB podia ofe-
recer aos seus filhos! Isto tem 
tanto de desafiante como tem 
de bonito. Sinto que tudo 
parte de uma necessidade de 
as pessoas quererem partilhar 
com os seus filhos aquilo que 
viveram quando eram mais 
novos. Surge também com o 
Tino, um grande amigo desta 
casa, uma pessoa muito espe-
cial para todos e que dá no-
me ao salão do CAB, a ideia 
de fazermos uma missa para 
crianças. Por isso, de quinze 
em quinze dias há uma mis-
sa que é dirigida aos mais pe-
queninos. Os miúdos estão 
sentados em frente ao altar 
e toda a homília é explicada 
com uma dinâmica acessível 
para que eles a percebam. E 
depois vêm os GVX, grupos 
de vida cristã para os mais 
novos. Reúnem cá quinzenal-
mente com o objectivo de, à 
semelhança dos mais cresci-
dos e dos pais, terem a possi-
bilidade de se formarem hu-
manamente e espiritualmen-
te na espiritualidade Inaciana.

[Igreja Viva] E para os mais 
velhos?
[Rita Fernandes] Neste mo-
mento temos uma grande li-
gação à CVX, a Comunidade 
de Vida Cristã. Acho que aqui 
também podemos encon-
trar pequenas comunidades 
de oração que tendem a viver 
esta espiritualidade Inaciana 
através de grupos de oração 
e de partilha. O CAB oferece 
às pessoas uma missa domini-
cal, uma missa semanal à ter-
ça-feira e encontros formati-
vos – CABaqueiras, serões 
com convidados que possam 
vir falar de algum tema da ac-
tualidade, com um programa 
dirigido às famílias. (...) Se al-
guma pessoa quiser vir para 
cá estudar, fazer um trabalho 
ou usar a casa para juntar os 
amigos numa conversa, nu-
ma reunião, pode usar. Que-
remos que sintam a casa aber-
ta! E acho que também é im-
portante para nós sairmos e 
não estarmos a forçar os ou-
tros sempre a vir aqui.

[Igreja Viva] Qual é a melhor 
coisa que as pessoas podem 
levar do cAB?
[Rita Fernandes] Isso é difí-
cil, temos de lhes perguntar 
(risos)! Eu acho que o melhor 
da casa é a comunidade, é a 
possibilidade de encontra-
res aqui outras pessoas, mes-
mo sendo muito diferentes, 
já que não são todas iguais 
e não vivem a espiritualida-
de de forma igual… Mas tens 
um lugar onde podes viver 
a tua fé de forma coerente e 
não sozinho. Não estás sozi-
nho, tens outras pessoas que 
vivem contigo! Sinto que no 
programa há um grande es-
forço, na oferta formativa, 
a nível espiritual e humano, 
que é pensada, que é integra-
da, que tem qualidade.

[Igreja Viva] Vocês têm uma 
presença forte nas redes so-
ciais. Achas que isso é impor-
tante para cativar os jovens?
[Rita Fernandes] Acho que a 
Igreja tem de se adequar aos 
dias de hoje, temos de estar 
onde as pessoas estão. E as 
pessoas também estão nas 
redes sociais! O que eu gosta-
va é que todas as pessoas de 
Braga conhecessem o CAB. 
Se pensasse no meu objecti-
vo em termos de comunica-
ção, seria este: que ninguém 
deixasse de vir à casa por-
que não a conhece e não sabe 
que ela existe. Claro que is-
so é impossível, mas gostava! 
É importante investir na co-
municação porque é impor-
tante sermos transparentes, 
é fundamental que as pes-
soas saibam aquilo que nós 
estamos a fazer. Também te-
mos esta preocupação com a 
questão mais contabilística, 
queremos que as pessoas sai-
bam em que é que investem, 
porque é que precisamos de-
las. Queremos comunicar o 
que fazemos e queremos co-
municá-lo bem.

[Igreja Viva] E estas activi-
dades não retiram dignidade 
nenhuma à missão.
[Rita Fernandes] Acho que 
não, nem seriedade, porque 
eu acho que a Igreja não é 
triste! Queremos ser alegres! 
O Papa fala disto, da impor-
tância da alegria no Evange-
lho. Um cristão não pode ser 
uma pessoa triste, cabisbaixa, 
não… Nós queremos mostrar 
às pessoas a forma como vi-
vemos as coisas no nosso dia-
-a-dia, e é assim que as coi-
sas são vividas. Há dias menos 
bons, mas queremos ser uma 
casa aberta a todos e vivida de 
forma alegre e leve.
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Is. 62, 1-5
Leitura do Livro de Isaías
Por amor de Sião não me calarei, por 
amor de Jerusalém não terei repouso, 
enquanto a sua justiça não despontar 
como a aurora e a sua salvação não 
resplandecer como facho ardente. Os 
povos hão-de ver a tua justiça e todos 
os reis a tua glória. Receberás um nome 
novo, que a boca do Senhor designará. 
Serás coroa esplendorosa nas mãos 
do Senhor, diadema real nas mãos 
do teu Deus. Não mais te chamarão 
“Abandonada”, nem à tua terra “Deserta”, 
mas hão-de chamar-te “Predilecta” e à 
tua terra “Desposada”, porque serás a 
predilecta do Senhor e a tua terra terá um 
esposo. Tal como o jovem desposa uma 
virgem, o teu Construtor te desposará; e 
como a esposa é a alegria do marido, tu 
serás a alegria do teu Deus. 

Salmo responsorial
Salmo 95 (96), 1-3.7-8a.9-10a.c (R. 3) 
Refrão: Anunciai em todos os povos 
as maravilhas do Senhor.
 
LEITURA II 1 Cor 12, 4-11
Leitura da primeira Epístola do 
apóstolo S. Paulo aos Coríntios
Irmãos: Há diversidade de dons 
espirituais, mas o Espírito é o mesmo. 
Há diversidade de ministérios, mas 
o Senhor é o mesmo. Há diversidade 
de operações, mas é o mesmo Deus 
que realiza tudo em todos. Em cada 
um se manifestam os dons do Espírito 
para o bem comum. A um o Espírito 
dá a mensagem da sabedoria, a outro 

“Há diversidade de ministérios, mas o Senhor é o mesmo”

itinerário ATITUDE
Servir

REFLEXÃO

Nós conhecemos e acreditámos 
no amor de Deus para connosco. 
1João 4, 16

A história bíblica é uma experiência de 
amor. Deus ama-nos a tal ponto que 
envia o seu Filho ao mundo para nossa 
salvação. Dá-nos a maior prova de 
amor. Por isso, em Jesus Cristo, Deus 
connosco, ficamos a conhecer o amor de 
Deus para connosco. Dele, brota a nossa 
missão: “Cada cristão é missionário na 
medida em que se encontrou com o 
amor de Deus em Cristo Jesus” (EG 120). 
Compete-nos acreditar e viver no amor!

“Há diversidade de ministérios, mas o 
Senhor é o mesmo”
Na segunda leitura da primeira parte 
dos domingos do tempo Comum (Ano 
C) são apresentados fragmentos da 
Primeira Carta aos Coríntios. Há dois 
blocos importantes. O primeiro começa 
neste Segundo e vai até ao Quarto 
Domingo. A abordagem dos dons do 
Espírito Santo conduz à proposta do 
amor (caridade) como centro da vida 
cristã.
A acção do Espírito Santo, que actua 
em nós pelo baptismo, não provoca a 
uniformidade, mas a unidade. Esta não 
é contrária à diversidade. É possível a 
unidade na diversidade.
A saudável diversidade de dons e 
tarefas que existe na vida quotidiana 
das comunidades cristãs está 
alicerçada na unidade essencial do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo 
(Trindade), da qual a comunidade 
cristã (Igreja) é chamada a ser reflexo.
A variedade de carismas, portanto, 
não pode ser motivo para divisão 
ou desconfiança, para exibição ou 

a mensagem da ciência, segundo o 
mesmo Espírito. É um só e o mesmo 
Espírito que dá a um o dom da fé, 
a outro o poder de curar; a um dá o 
poder de fazer milagres, a outro o de 
falar em nome de Deus; a um dá o 
discernimento dos espíritos, a outro 
o de falar diversas línguas, a outro 
o dom de as interpretar. Mas é um 
só e o mesmo Espírito que faz tudo 
isto, distribuindo os dons a cada um 
conforme Lhe agrada. 
    
EVANGELHO Jo 2, 1-11 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo São João
Naquele tempo, realizou-se um 
casamento em Caná da Galileia e estava 
lá a Mãe de Jesus. Jesus e os seus 
discípulos foram também convidados 
para o casamento. A certa altura faltou o 
vinho. Então a Mãe de Jesus disse-Lhe: 
“Não têm vinho”. Jesus respondeu- 
-Lhe: “Mulher, que temos nós com isso? 
Ainda não chegou a minha hora”. Sua 
Mãe disse aos serventes: “Fazei tudo o 
que Ele vos disser”. Havia ali seis talhas 
de pedra, destinadas à purificação dos 
judeus, levando cada uma de duas a 
três medidas. Disse-lhes Jesus: “Enchei 
essas talhas de água”. Eles encheram-
-nas até acima. Depois disse-lhes: 
“Tirai agora e levai ao chefe de mesa”. E 
eles levaram. Quando o chefe de mesa 
provou a água transformada em vinho, 
– ele não sabia de onde viera, pois só 
os serventes, que tinham tirado a água, 
sabiam – chamou o noivo e disse-lhe: 
“Toda a gente serve primeiro o vinho 
bom e, depois de os convidados terem 
bebido bem, serve o inferior. Mas tu 
guardaste o vinho bom até agora”. Foi 
assim que, em Caná da Galileia, Jesus 
deu início aos seus milagres. Manifestou 
a sua glória e os discípulos acreditaram 
n’Ele. 

benefício pessoal, mas para dinamizar 
a comunidade, uma vez que os dons 
individuais provêm do mesmo Senhor: 
“Há diversidade de ministérios, mas o 
Senhor é o mesmo”.
Assim, percebe-se que “na perspectiva 
cristã o carisma é muito mais que uma 
qualidade pessoal, uma predisposição da 
qual alguém pode ser dotado: o carisma 
é uma graça, um dom conferido por Deus 
Pai, por obra do Espírito Santo. Trata- 
-se de uma dádiva concedida a alguém, 
não porque é melhor que os outros, nem 
porque a mereceu: é um presente que 
Deus lhe oferece para que, com a mesma 
gratuidade e com o mesmo amor, o 
possa pôr ao serviço da comunidade 
inteira, para o bem de todos” (Papa 
Francisco, Audiência Geral de 1 de 
Outubro de 2014).

Servir
Hoje, é útil que surjam (novos) carismas 
e ministérios que proporcionem uma 
melhor presença da Igreja no mundo e, 
consequentemente, uma maior eficácia 
missionária. Estes ministérios, como 
sempre, são para estar ao serviço dos 
demais e da comunidade. A propósito, 
cada um se interrogue, como diz o Papa 
Francisco: “Há algum carisma que o 
Senhor fez florescer em mim, na graça 
do seu Espírito, e que os meus irmãos, 
na comunidade cristã, reconheceram 
e encorajaram? E como me comporto 
em relação a tal dom: vivo-o com 
generosidade, pondo-o ao serviço de 
todos, ou então desleixo-me e acabo por 
me esquecer dele? Ou talvez se torne 
em mim motivo de orgulho, a ponto 
de me queixar sempre dos outros e de 
pretender que na comunidade se faça à 
minha maneira?”.

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.net

II DOMINGO Comum 

CONCRETIZAÇÃO: Daremos o devido destaque ao Círio pascal, fazendo pender 
dele fitas de várias cores, com a identificação dos vários ministérios e serviços.
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“Há diversidade de ministérios, mas o Senhor é o mesmo”

Elementos celebrativos  
a destacar
Ser comunidade acolhedora
Ministério dos Acólitos
No II Domingo do Tempo Comum, 
queremos valorizar o ministério dos 
acólitos.  Para isso, propomos que o grupo 
dos acólitos, em cada comunidade, faça, 
após um tempo de silêncio, depois da 
comunhão, a oração própria do acólito, 
conforme se apresenta de seguida:
Senhor Jesus Cristo,
sempre vivo e presente connosco,
tornai-me digno de Vos servir no altar da 
Eucaristia,
onde se renova o sacrifício da Cruz
e Vos ofereceis por todos os homens.
Vós que quereis ser para cada um
o amigo e o sustentáculo no caminho da 
vida,
concedei-me uma fé humilde e forte,
alegre e generosa,
pronta para Vos testemunhar e servir.
E porque me chamaste ao Vosso serviço,
permiti que Vos procure e Vos encontre,
e pelo Sacramento do Vosso Corpo e 

Sangue,
permaneça unido a Vós para sempre.
Ámen.

Ser comunidade missionária
1. Homilia
. O Amor de Deus, inabalável e eterno, 
convida-nos a uma renovada abertura 
da parte de cada um de nós.
. Deus concede dons a cada pessoa, 
através dos quais o Seu amor se 
manifesta, para que vivamos numa 
lógica de serviço generoso e gratuito.
. A celebração da Eucaristia deve 
despontar em cada cristão uma atenção 
redobrada, à semelhança dos serventes 
que, não obstante a sua aparente 
pouco relevância no “enredo” deste 
acontecimento, acabam por ser decisivos.

2. Envio missionário
V. Ide, o Pai quer em cada um de vós um 
discípulo missionário atento e generoso no 
serviço aos mais pobres.
R. Ámen.
V. Ide, o Filho deseja-vos conscientes, 
no íntimo dos vossos corações, do amor 
eterno e inabalável de Deus.

R. Ámen.
V. Ide, o Espírito Santo vos inspira para 
permanecerdes abertos e disponíveis 
no acolhimento dos dons que Deus vos 
concedeu.
R. Ámen.

Oração Universal

Irmãs e irmãos: oremos a Deus, nosso Pai, 
que nos chamou, por meio do Evangelho, 
a tomar parte na glória de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, e digamos:
R. Concedei-nos, Senhor, a vossa graça.

1. Para que o nosso Bispo D. Jorge Ortiga 
e o seu presbitério sirvam santamente 
todas as pessoas e se alegrem com os 
dons de cada um, oremos irmãos.

2. Para que o Senhor nos livre do 
pecado, nos faça experimentar a vida do 
Espírito e nos ensine a ser amigos uns 
dos outros, oremos irmãos.

3. Para que os homens do saber e do 
trabalho, num esforço comum, sempre 

renovado, procurem dar-se as mãos e 
crescer juntos, oremos irmãos.

4. Para que os casais jovens da nossa 
Diocese sintam o olhar e a presença da 
Mãe de Jesus e descubram, em Deus, a 
fonte de toda a alegria, oremos irmãos. 

5. Para que as crianças que hoje vão 
nascer sejam acolhidas com amor 
e, como nós, venham a conhecer a 
Deus, seu Pai, oremos irmãos.

Senhor, nosso Deus, que dais o vosso 
Espírito, sem medida, a todos aqueles 
que Vos procuram e trabalham para o 
bem comum, ensinai-nos a escutar e a 
seguir as suas inspirações. Por Cristo, 
Senhor nosso.

Eucologia
Orações presidenciais: Orações próprias do II 
Domingo do Tempo Comum (Missal Romano, 
396)
Prefácio e Oração Eucarística: Oração 
Eucarística V/D com prefácio próprio (Missal 
Romano, 1175)

Viver na esperança
Ao longo desta semana, façamos por agradecer 
delicadamente às pessoas que nos servem em 
qualquer momento da nossa vida.

Sugestão de cânticos
— Entrada: Toda a terra Vos adore, F. Santos
— Apresentação dos Dons: Preparais a mesa para 
mim, C. Silva
— Comunhão: Formamos um só corpo, C. Silva
— Final: Cantai ao Senhor, cantai, J. Santos
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livro da semana

Livraria diário do minho

Fale connosco no
Director: Damião A. Gonçalves Pereira · Coordenação: Departamento Arquidiocesano  
da Comunicação Social (Pe. Paulo Terroso, Pe. Tiago Freitas, João Pedro Quesado) 
Design: Romão Figueiredo · Multimédia: Ana Marques Pinheiro · Contacto: comunicacao@arquidiocese-braga.pt

Todos os cerca de 180 textos que formam 
estas "Cenas de Deus" foram publicados 
semana após semana no jornal "Voz da 
Verdade" para dar conta precisamente 
desse ingrediente secreto que D. Nuno 
Brás foi vendo em cada momento e em 
cada assunto. Este é um livro de leitura 
fácil e de conteúdo profundo que pode 
acompanhar o caminho dos leitores que 
não se cansam de fazer duas perguntas: 
onde está Deus? e quem é Deus?

* Na entrega deste cupão. Campanha válida 
de 10 a 17 de Janeiro de 2019.

D. Nuno 
Brás 
Cenas de Deus
Retratos e 
coisas da vida

13,95€
10% 
Desconto

O programa Ser Igreja entrevista esta 
semana Arnaldo Vareiro, responsável 
pelo Grupo Coral de Nossa Senhora do 

Sameiro.

FM 101.1 Mhz
AM 576Khz.

Sexta-feira, das 23h00 às 24h00

Agenda

PARQUE DO MONTE DO PICOTOVAMOS PLANTAR!09H30

12
jan

COLÉGIO JOÃO PAULO IIEUCARISTIA DAS FAMÍLIAS18H00

13
jan

D. Nuno Almeida explica o que a Igreja 
pede aos jovens em nova tertúlia

Edição 2019 de "o relógio da família" 
ainda tem vagas disponíveis

A Pastoral Universitária da 
Arquidiocese de Braga pro-
move, dia 14 deste mês, uma 
tertúlia sobre "O que é que a 
Igreja pede aos jovens?", que 
tem como orador D. Nuno 
Almeida.
O bispo auxiliar de Braga vai 
reflectir, no Auditório D. Jorge 
Ortiga do Centro Pastoral Uni-
versitário, pelas 21 horas, so-
bre as conclusões do Sínodo 
dos Bispos sobre os jovens.
O ciclo, com o propósito de 
"criar espaços de diálogo com 
os jovens universitários sobre 
o caminho que a Igreja quer 
traçar com cada um", iniciou 
no passado dia 19 de Novem-
bro, com o tema "Voluntaria-
do: Egoísmo ou Altruísmo" e 
presença do Pe. José Pedro 
Azevedo, director da Pastoral 
Universitária do Porto, e teve, 

A edição de 2019 de "O Reló-
gio da Família" está a chegar. 
O encontro, com o tema "Ver 
melhor, viver mais: a dois", 
decorre nos fins-de-semana 
de 19 e 20 de Janeiro e 16 e 
17 de Março na Casa da Tor-
re, em Soutelo, Vila Verde. As 
inscrições podem ser realiza-
das através da Casa da Torre 
(253 310 400).
"O Relógio da Família" é 
constituído por sete tem-
pos, "cada um com objectivos 
concretos e dinâmica própria, 

a 3 de Dezembro, uma segun-
da sessão dedicada às "Per-
guntas que os jovens fazem à 
Igreja", com a partilha de três 
testemunhos de fé a servir de 
mote para a conversa entre os 
jovens.

muito inspirados no percur-
so proposto por Santo Iná-
cio de Loyola nos Exercícios 
Espirituais, mas adaptados à 
vida de casal e familiar", diz a 
equipa responsável. No final, 
o objectivo é que "cada casal 
tenha elaborado o seu próprio 
projecto de família, uma es-
pécie de Constituição da vida 
familiar, que resulta das deci-
sões comuns e da sua própria 
identidade, definindo um ru-
mo claro para o seu modo de 
viver".

ESPAÇO VITARAMINHOS:O MELHOR DO PIOR
22H00

19
jan


